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PRODUTO FEIJÁO: PERSPECTIVAS DE PRODUÇÃO, DO CONSUMO 
E DO MELHORAMENTO GENÉTICO 

P. A. A PEREIRA'. M. J. DEL PELOSO. J. G .  C. DA COSTA C. M. FERREIRA e L. P. YOKOYAMA 

Introdução 

O feijão é a principal fonte de proteína na alimentação de 300 milhões de pessoas em pises em 
desenvolvimento. com iinprtância muito grdnde na segurança alimentar de países Latino Americanos e Africanos 
(Tabela 1.). 

TABELA 1- Produção mundial de feijão comum e caupi. 

África 2.059 2.020 2.UW 

Aménw Sul 3.101 2.848 3.476 

Norte 3.484 3.658 2.868 

Ásia 8.275 8.040 8.536 

Oceania 50 37 38 

Total 17.520 17.278 17.595 
kontç: FAO t'ruduction Yarbook ( I  998). 

Produção 

Considcraido todos os gencros e cspécies de Ceijão. o Brasil i' o d o r  produtor niuiidial de feijão quando se 
considera o feijão comum (Phaieolus vulgaris L.) e caupi (llgna unguiculara (L.) Walph.). 

A produção brasileira de feijão canpi se concenm nas Regiões Norte e Nordeste. enquanto a do feijoeiro 
conium enconim-se disüibuida em todo pais. Levando-se em consideração uma média de cinco anos (saíias 95/96 a 
99/00) nota-se que a h colhida de feijão no Brasil esteve representada em 73.6% pelo feijão comum e 26.4% pelo 
caupi. Em rel&o a produgo 85% advcio de feijâo coniuin c 15% dc caupi. justificado pelo rendimento mkdio do 
feijão ser maior cb que a do wupi cerca de 47.8% (Figura I ). 

A Região Norte collieu nas ultimas cinco safras uma área média de feijão comum de 168 mil hccwres. 
enquanto a área média com caupi, regisimda pelo iBGE ate a ufra 97/98. foi de 44 mil hectares. Na Região Nordeste 
a área média colhida de feijão comum e caupi se equivalem, em tomo de 1.100 mil hectares (Figurd 2). 

Em termos de produção a Região hrorte apresenta estabilidade. com media de 139 mil toneladas. ao conaáno 
da Região Nordeste que inosm grande instabilidade. No periodo considerado, a sa6a 99/00 foi a de maior produção 
de caupi (666,ú mil toneladas) em contraste com a de 97/98 que pmdiiriu 87.9 inii loneladas ou seja, umu variação 
de 87%. Consequentemente, o rendimento apresentou comportameiiro semclhaiite, ou seja, estabilidade na Região 
Norte e ul.;iabilidade na Nordcste (Figurd 2). 
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Figura 1 -Arca, pmduç5o e rendimento de feijüo comum e caupi no Brasil. 

Fonte: Levantamento SistcmBtioo da Produção Agrida (3995-2000). 
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Figura 2 - Area, Fooduçáo e rendimento de f ~ j â o  emnum e caupi nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasii 

Fonte: I lev~mnenfD SistemBtcn da Ffodução Agicola (1 995-2000) 
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Consumo 

O feijão tem um significado muito especial para o brasileiro, fazendo parle da sua &@o alimentar e 
contribuindo com 18,5% do consumo total de proteinas. 

Nos Wmos 25 anos o pús apresentou gandes oscilaç8es no consumo per capita. Nos anos 60 a média foi de 
23 kghab.lano enquanto atualmente se situa em tomo de 16 kghb./ano r~gura 3). Os dados wnjunturais não 
peTnntcm separ;n o camumo per capita de caupi do feijão comum, enmtanto os lcvantamenios de Psquisa de 
Orpnento Familiar do IBGE, realèados em 87/88 e 95/96 em quatro capitais das Regi& Norte e Nordeste, 
apontam um aumento de consumo per capita de caupi em Belém (820%) e Recife (338%), enquanto FoaalQa, 
capital com o maior consumo de 10 kgniabano e Salvador, mostraram um decréscimo de 12% e 11% 
respectkaatmte. No mesmo estudo, considerando outras scie metrópoles de outras regiòes o consumo de caupi 
aumentou 10% 

Aiada na Figura 3 n0ía-x que após o Piano Rml ocorreu um aumenio de consumo per capita de feijão, 
porem este uescimemo não se susíentou, como em oums produtos, principaimente os lácteos. 

Figum 3 - Consumo per capita & dejao no Brasii na &écada de 60 e 90. 

Fonte: Ferreira (2001). 

De a r d o  com o senso 2000, cerca de 81% da população bradeira esth vivendo nas cidades que abrigam 137 
mil- de pessoas. Esta rápida wbank@o associada A aceniuadâ inserçh da mullier no mercado de trabalho, além 
de outros fatore& tiveram um efeito p d e  nas mudanças do hábito alimemar da população e estabelecemm novos 
paraáigmas quanto a +dade, ap%cnlação, facilidade e maior tempo de pxpam dos alimemos. 

O c e d o  &ioeconômico para a cadeia produtiva do feijão sugere que seus atores deverão buscar 
alternativas de apresenta@o de um produto mais adequado hs exigências do consumidor. Neste contexto, pode-se 
citar a agregação de valor ao produto via pnx'essamento, oferecendo produtos semi-prontos, como tamMm a oferta 
de feijão orgânico. Oum alternativa em disnisslo, gira em tomo da necessidade do pais aumentar suas e?pitações, 
onde o feijão aparece como um produto potencial para conquistar o mercado in tedona i ,  apesar deste se apresentar 
ainda bastante &to. 

VArios outros fatores emergentes podem incentivar o consumo interno de feijao: a) os problemas sanit3nos 
atuais com os produtos de origem animal, ou& a proteína do feijão poderá ser um shtituto desta proteína., b) os 
países mais pobres que apresentam necessidade de alimentos de alto valor protAico; c) o feijão comum apresenta 



V Reuiião Nacional de Pesquisa de Caupi - V RWAC, TResllia-PL 2001 

caracteristicas de efeito medicinal, potetor e tempêutico de doenças coronarianas e oncol6gicas, por possuir baixo 
teor de gordura e alto teor de fibra. 

Melhoramento Genético 

O feijaio vupi é uma @ie adaptada a ambientes favoráveis è também àqueles com severos estresses 
anibientais, enquanto o feijoeiro comum apresenta menor tolerância a esses estresses, explicada provavelmente pclo 
ambiente onde oco~eu  o prooesso evolutivo desta eçpécie. 

O leste da Africa é o maior centro de diversidade do caupi e no sudoeste africano ocorre a maior diversidade 
para espkie de caupi silvestre. A India também aparece ainda como centro de diversificação desta eçpécie. (Ng e 
&dul&si, 1988). - 

O feijoeiro comuni é uma espécie origiiiána das Américas, com indicação por mcio de dados inorfológicos, 
agonômiws e de íécnicas com isoemimas (faseolina) e de manipulação de DNA de que existem dois 'pools' 
gênicos p M o s ,  o Mesn Americano e o Andino, que podem ainda ser divididos em seis diferem n@s. (Singh e1 
al. 1991). 

O conliecimento e explo@io destes centros de diversificação são fundamaitais pois, estudos de 
di~ers i f iW0 genética do caupi indicam baixa va~biiidadc, provavelmente induzida pelo processo de domesticação 
da espécie, apesar da ampla variabilidade encontrada para algumas características morfológicas (F'anella e Gepis, 
1992). 

Os maiores avanços alcançados no melhoramento de plantas foram obtidos nos cereais onde se concentraram 
os maiores esforços desde do redescobrimento das leis de Mendel, que como é sabido, foram baseadas em estudos 
realizados com ervilha, uma espécie represenate das leguminosas. 

Os prognmas de mclhoramenio do fejoeiro comum e do caupi não datam de mais de 50 anos de existência e 
com certeza apresentam resultados de impcto, priucipaimente na obtenção de cultivares com resistência a doenças 
e que apresentam melhoria da arquitetura da planta. 

Estas duas espécies são tipicamente aut6gmm onde os métodos de melhoramento apropriados para essas 
espCcies tem sido usados com frqiência. Muitas caracteridcas tem importdncia pam ambas as espécies como: cor, 
formato e tamanho dos grãos, resistência a doenças e tipo de planta mais ereto com maior potencial produtivo. 

Enquanto no feijoeiro comum doenças como anmcnose, mancha angular e as ~ u ~ a d a s  por fungos do solo, 
além do crestarnento bactenano comum c mosaico dourado são fatores limitantes da produtividade e da qualidade do 
produto, o caupi apresenta as doenças viróticas (CSMV,CABMV,CMV e CGMV) como os fatores mais linuates . . 
da pr-O. 

Em relação aos fatores abióticos o caupi tem maior potencial de fixação de N2 além de apresentar maior 
tolerância a seca e a baixos níveis de fertilidade do solo quando comparado com o feijoeiro comum. 

Perspectivas 

No presente trabalho será apresentado um panorama pua o futuro do feijão no Brasil e as eslratkghs do 
melhonmento genético combinado com knicas molemiares que podem pircialmenie eliminar alguns gxgalos para 
a produçáo dessas mias imporiantcs leguminosas pua o Bnsil. 
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